
Fugindo ao castíg 

PARIS, 22 (D) _ Telc 
«ranunas de Burgos annun- 
ciam que os generaes em che- 

P0 movimento revolucio- 
nário, reunidos hontem á noi- 
« . em longa conferência, re- 
sotveram cessar o ataque a 
Hpnáoi mantendo, todavia, 

e que fosse iniciada ole, ás 10 horas a offensiva 
Reral sobre Madrid. De ao 
oordo com a resolução allu- 
. a, todas as columns esh 
o avançando, desde aquelia 

A cavalIa"a e a infan- 
nM.f. m?rcflam apoiadas pela 
artilharia e aviação que, em 

m 

o espera: 

InicTada, Pela Man há, A Offesiva fj.ra? v- r. i — 
O Sr. Indalecio P rieto Declara Que O GoVer im wf/á ^ f,mbem Çahiu. 
pulação De Madrid Clama.Pela Rendicfin a no Bstá Vencldo. — A Po- 
verno Para Barcel ona. ««"«"cio. _ As sentada A Mudtmça Do Go- 

permaneíiie bombardeio, ( residência dos reis da Ema. 
abrem caminho, pondo r-ra nha. 
fuga os governistas. 

HENDAYA, 22 (D) — As 
forças nacionalistas occupa- 
ram hoje á tarde Naval dei 
Mar, ao sul de Gudarrama, 
perto de Escurial. Naval dei 
Mar é uma localidade hisf 
torioa, pois que foi antigía 

t !r9NDR^S'. 22 (D) - O sr. 
li j1-6'?10 'e'0 fallando em Madrid ao correspondente de 
um jornal estrangeiro, decla- 
rou que considera o governo 
espanhol veccido, desde a 
queda de Oviedo, e que agora 
a seu ver, devia-se evitar a 

destruição capital. 

HENDAYA, 22 (D) — Dois 
aviadores, evadidps de Madrid 
num apparelho tle bombar- 
deio, declaram que o estas 
horas já se devem estar ou- 
vindo na capitaí o trovar dos 
cranhões rebelides, do sul, 

já tarde se agglomera nas ru- 
; s exigindo a rendição do 
Governo. 

* 
PARIS, 22 (D) — Urgen- 

te O correspondente do ves- 
pertino "Le Paris Soir", cm 
Madridj acaba de telegraphar 
ao sen jornal, declarando 
que em virtutTi:' da occupação 
de Naval dei Mar, além de 
outras posições, pelos rebel- 

j des, cujas vanguardas já se 
i enConlram á vista da capí- 

, tal, licou assentada a iinme 

I El 

Pouca 

Ku« T)r. Colltr*. tt 
D irector — JOSÉ* HOFFMAN N 

acrescentando que a popnla- * diata Iransfereneío" 
çao' madrilena desde hontem ! verno para Barcelona. 

Caixa postal n." 141 

tavf 

tef 
■aP 
ief 
cov 
# 

fM 
n ki 
sr ' 
, t 
iníi11 

A m&s ■ 

■/A IN" 
wwV:'-' 

ANNO XXX PONTA GROSSA -- SEXTA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 1036 N». 8.008 

iniciada 

a olienciya 

Reina Pânico Em Madrid, E O Êxodo Pára 
deravelmente, Hoje, Ao Ser Divulgadfc A Notic 

PARIS, 22 (D) _ Não ten- 

^nn;§?Ve^0í. Madrgu^- 
fUj; "Já Argentina sobre o direito 
iaí1 »as.yl0 e de evacuação dos '10( ^'ugiados que se encontram 

^ embaixada argentina, na 
capital espanhola, resolveu o 

qs»iíl" aavedra Llamas entender 
Pessoalmente boje com o 

embaixador espanhol nesta 
" capital. 

A cbancellaria de Buenos 
«ires foi notificada das de- 

marches ilu lululsti o tio Rx- 
fo-lV- * 

MADRID, 22 (D) — Foi 
hoje annunciada que a reor- 
ganisação do Gabinete é mais 
do que certa, dentro de dois 
dias, quando dar-se-á o re- 
gresso, de Barcelona, dos mi- 
nistros da Justiça e do Tra- 
balho. 

, SEVILHA, 22 (D) — Acaba 
Ide ser divulgada a noticia de 

O 

. PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES O SANGUE E' 
A VIDA. PURGUE O SAN GUE DE PREFERENCIA 

AO ESTOMAGO — INOFF ENSIVO A'S CRIANÇAS, 
AGRADAVEL GOMO UCOR. 

À 

Foi consagrado com a of. ficialização do seu uso para 
® Syphilis e Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhe cer para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 

Iha, Cipdl-Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As « duas ultimas 
curam até feridas de carac- 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Botanica 
Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o uniço de- 

L purativo que se deve usar 
®ara doenças do sangue, para combater a SyphiRs e pa- 
^ o Rheumatismo. Na entrada do inverno e verão é in- 
'«spènsavel. O SANGUE pre cisa purgal-o uma vez por 
«bno. o SANGUE é a vida, torna-se mais necessário p_ur- 
®í!r o sangue que o estomago. Não produz erupções, ao ataca os dentes, nem o estomago porque não contem 
•odureto. 

^neted^de dos PrapríBtarios 
Çcuividajíse os srs. socios ) be União Syria Pontagrossen 

fAÇAISSCL 

1^ — Vjcy oi d. dUA:iu^ 
V a ,a Assembléa geral afim 
finH a Rirectoria de^ 
, lva e aprovar os Estatu- 
rv^' .no ♦fja 25 do corrente, ln8o, ás 14 horas, no Clu 

se. 
Ponta Grossa, 

bro de 1936. 
21 de Outu' 

directoria Provisoriji 

Barcelona Augmcntou Consl- 
ia Do Avanço Gersl 

fSermr ^csâáirdrãf de"Návàl 
Carnero, queimando as ima- 
gens alli existentes. ♦ 

GIBRALTAR, 22 (D) — Es- 
tá divulgada a noticia que 
chegaram hontem e hoje, a 
Paris, nada menos de 400 re- 
fugiados espanbóes, na sua 
maioria, procedentes de Ma- 
drid. 

« 
LONDRES, 22 (D) — Segun 

do informações [procedentes 
de Mjadrid, e^stem presas 
naquella capital, 10,000 pes- 
soas, entre as quaes 1.50O 
mulheres, feitas refens. 

» 
BURGOS, 22 (D) — O ge- 

neral Aranda, que resistiu du 
rante noventa dias, ao cer- 
«Tde Oviedo, onde se houve 
com inexcedivel bravura, es- 
tá agora organizando um 
exercito novo, que se desti- 
na a combater, futuramente, 
todos os grupos espanhoes de 
marxistas que permanecem 

em território espanhol. 
• 

OVIEDO, 22 (D) — O de- 
putado Pena, que commandou 
as forças governistas que sitia 
ram esta cidade durante lon 
gos dias, fugiu, com rumo ig- 
niorado, levando vários mi- 
lhões de pesetas. 

* 
LONDRES, 22 (D) — Foi 

officialmente Noticiado que 
graças á intervenção do go- 
verno da Inglaterra, as duas 
facções em luta na Espanha, 
resolveram fazer a troca de 
prisioneiros, qbe começará, 
provavelmente, no proximo 
dia 25. 

* 
LISBOA, 22 (D) — Annun- 

cia-se que reina verdadeiro 
pânico em Gijon, em virtude 
da approximação das forças 
do general Aranda, daquella 
cidade. 

* 
SEVILHA, 22 (D) — A avi- 

ação revolucionaria esteve ho 
jte iem Igrande afllivjdade, 
tendo bombardeado, primei- 
ro a ferrovia Madrid — Ali- 
cante. que ficou Interrompi- 
da, e depois, destrundo com- 
pletamente o aerodromo de 
Getafe. 

r.- 

A Defe/n Apresentada 
Pel o Dr. Laertes Munhoz 
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Por melhores propositos 
que tenha, não é licito ao ob- 
servador olhar, sem certa me- 
Jancholia, para o mundo que 
nos rodeia. 

Diante da constrangedora 
repetição de certos factos, da 
observação alarmante de cer- 
los aspectos, não se pode fur- 
tar, o homem que escreve, ao 
confronto dos tempos idos 
aos de hoje. 

Evidentemente, os homens 
daquelle tempo só têm a ga- 
nhar, postos em frente aos 
de hoje. 

Já ninguém mais hoje se 
perturba, sente pudor dian- 
te das deserções inexplica;- 
vcis, ao ter que assumir a 
responsabilidade de altitudes 
que envergonhariam até os 
capfivos do império. A des- 
envoltura, diríamos melhor, a 
desfaçatez, com que se hoje 
praticam certos actos, consu- 
mam-sc certos aftontados, des 
cem-se a certas misérias, in- 
nica, a evidencia mais triste 
os caminhos obscuros por 
que enveredamos, surdos aos 
imperativos da rasão e da 
decencia. 

Civilisação? 
Não. Pouca vergonha 
E sympTomatico, na reali- 

dade — e como os homens 

. velhos que viveram áquella 
época se edificaml — ver-sc 
como se abandonaram, por 
•absolètos, antiquados, fora da 
moda, escrúpulos sem os 
quaes não era possível a um 
homem enfrentar a claridade 

ido/,' sol, tão envergonhado, 
humilhado, esmagado elle so 
sentiria. 

Hoje compromissos de 
lealdade ou outros nada 
valem. Os homens deste perío- 
do histórico curioso que vT- 
vemos, não têm memória e 
sao com os seus princípios 
tanto ou mais volúveis do que 
o nosso clima e do que aquel- 
las mulheres de que falava o 
rei dos Kakuanas. 

Quem saberá, nessa mar- 
cha, se Joaquim Silvcrio, o 
dáscutido_ Calabar e ttantos 
outros não terminarão tendo 
uma estatua ? 

Nada mais comstitue sur. 
presa. O abraço, quase sem- 
pre, antecede a pnnhalada. 

üs tempos, evidentemente, 
mudaram. Tudo ameaça ce-" 
der á corrupção, sossobrar 
na lempestade. 

Só mesmo uma reneção des- 
esperada dos homens de bem 
poderia ainda salvar-nos da 
desgraça que nos ameaça. 

nem nos poderá dizer se 
cila vira ou não? 

! 

Laertes 
Munhoz 

José 
Hoffmann 

CURITYBA, 22 (De nossa 
succursal, pelo teleptione) — 
Com o cx-iterio adoptado ul- 
timaniente, os jornaes têm 
podido noticiar factos que 
não significam propaganda 
extremista ou infracção á Lei 
de Segur nça com mais de- 
safogo. A censura, em sum- 
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SR. LEITOR: V. S. E' !'liEVIDENTE; SEL-O A* 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A" 
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tação pública, nos dias 2:) e 
26, nos horários seguintes: 
Dia '>:> - Das 13 ás 17 horas 
Dia 26 — Das 8 ás 11 horas 
e das 13 ás 17. 

Conúminico, oulrosim, 'juc, 
para essas festividades, não 
haverá convites çspeciaes. 

A Russl» elscaià a 

fHmtum 
Grande Espeolattv a Em Torno Da próxima Reu- 

nião Do Comitê In ternacional 

LONDRES, 22 (D) — Rei- 
na grande cspectativa em tor- 
no da próxima reunião do 

   „ prazer de levar 
ao conhecimento dos interes- 
sados, que de ordem do Sr. 
Presidente, que transcorren- 
do no proximo dia 26 do cor- 
rente o 36°. anniversario des* 
ta Associação, o Conselho Di- 
rector em sua reunião do dia 
27, tomou as seguintes deli- 
berações: 

1°. — Considerar "FERIA- 
DO" essa data, para todos os 
Departamentos de Instituição. 

2°. — Mandar celebrar uma 
"Missa em Acçâo de Graças", 
pelo transcurso dessa auspi* 
ciosa ephemeride, na Capei- 
la do Hospital, ás 9 horas 
da manhã. 

3". — Realisar uma SES- 
SÃO SOLEMNE, ás 14 horas 
no salão nobre da Casa 
Saúde. 

4o. — Franquear as depen- 
dências do Hospital á visi- 

Francisco 
T, 

Matheua dtv Silva 
Secretario 

ma, aqui na capital, está 
mais branda. Foi justamente 
por essa razão que o "Diário 
da Noite", conceituado e pre- 
ferido orgão da imprensa 
euritybana, deu hoje á pu- 
blicidade a defesa apresenta- 
da pelo eminente advogado 
dr. Laertes Munhoz, no pro- 
cesso que é movido no Juízo 
Federal, contra o sr. José 
Hoffmann, director do "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS". 

A brilhante peça defenso- 
ria do dr. Laertes Munhoz 
teve grande repercussão nes- 
ta capital, onde o facto está 
constituindo objecto de todas 
as conversações c onde está 
sendo muito commentado. 

Comitê de não intervenção 
visto como se amumeia que 
então as delegações "russa e 
allemã vão travar tortes de- 
bates. 

Nessa occasião, o delegado 
soviético apresentará uma 
phofographia de um avião al- 
lemão, apanhada e mterrito- 
rio espanhol, coom justlficati 
Va da denuncia que" a AHe- 
manha está auxiliando os re- 
beldes do general Franco. 

Essa photographia, entre- 
tanto, — consoante allega o 
Governo do Rcich é a de um 
avião coinmercial que as for- 
ças prenderam em Madrid, e 
que só foi libertado após encr 
gico protesto. 

Por seu turno, a delegação 
olloniü accusara n Rússia, on" 
tregando ao Comitê photógn 
• (conclue na 6a. pagina) 
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de 
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AOS SRS. IMPORTADORES E EXPORTADORES 

Queira V. S. fa zer uma viagem 
gratuita em um dos luxuosos (iviões da 
Condor, de Paranag uá ao Rio de Janeiro 
e respectiva volta, dirigindo-se aos srs. 
BRAND & CIA, Para uaguá, Crixa 78, ou á 
seu representante ne sta cidade, SADY 
CORRÊA, Rua Santa una, 35, Caixa, 125 

li 

a 

Continua sendo o quar tel general da elegância mas culina exp Fenta Grossa.^ rio r*e\r%fí*r*r*Qn 
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A EMOÇÃO DE UM MO- 
MENTO 

Sei que você ha de voltar. 
Por isso é que a minha vi- 
da, ó uma longa espera... 
Espero um bem que ha de 
vir nas palavras boas que 
unirão novamente os nossos 
destinos... Espero .que tudo 
seja como a dez annos atraz. 
Você muito linda, muito mel 
ga, mais mulher, com mais 
amor e eu, com os mesmos 
sonhos e com as mesmas es* 
peranças, recomeçarei a jor- 
nada a seu lado para o 1'utd- 
ro. Tudo ha de ser exacta* 

mente como a dez annos 
atraz. O mundo pode ter 
mudado e os homens enve- 
Iheqido.s. Nós mesmos tere- 
mos uns invernos nos cabel 
los brancos. Mas isso pouco 
importa! O coração, o sen li* 
mento, a alma, o nosso amor, 
esses serão os mesmos. Sei 
que então, seremos mais te 
lizes. Porque a felicidad' 
que custa mais para ser nos- 
sa, é a melhor e a mais pu» 
ra. Espero com alegria esse 
dia, em que novamente sua 
silhueta linda ha de se dese- 

-0—í)—0—0—0—0—0—o- 2 

V-0—; NATALICIOS 0—U 
\ 

ClyCeu 
\ data de hoje é de festas 

para o lar do Dr. Carlos Ri- 
beiro de Macedo, dlustie 
clinico, residente nesta ciua 
de, pois que marca a passa- 
gem do anniversario do seu 
ftuerido filhinho Clyceu. 

O anniversariante, que vae 
ver a casa de seus queridos 
paes repleta dos seus anu- 
guinhos, offerecerà aos mes 
mos uma farta mesa de do- 
CGS • 

Ao casal Carlos R. de Ma- 
cedo e ao galante Clyceu, 
nossos parabéns. 
Manita Ferreira 

Transcorre hoje o dia do 
anniversario natalicio d a 
gentil senhor!Ia Manila hei* 
reira, elemento de vulto na 
sociedade princezina, e fi- 
lha do sr. Manoel Tancredo 
Ferreira e de D. Suzana Ho- 
tfaiann Ferreira. 

joão Buss 
Passa hoje u data gent 

thliacn do distiiiclo cavalhei 
ío sr. João Buss, figura do 
maior relevo no comniercio, 
ná sociedade e na política 
pontagrossense. 

De situação feita a custa de 

ções que o anniversariante 
receberá na data de hoje. 

Anniversaria^se hoje o in- 
telligente menino Júlio, di- 
lecto filhinho do Dr. Júlio 
Bittencourt, digníssimo Dire- 
ctor da Fazenda Experimen» 
tal de Criação desta cidade. 

O pequeno anniversarian- 
te na data de hoje, receberá, 
certamente, muitas felicita- 
ções por parte dos seus in* 
números amiguinhos. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— A srta. Alice de Andra- 
de, competente professora 
normalista. 

— D. Maria Augusta Bueno 

Gomes, digna consorte do 
sr. Sebastião Agostinho Go- 
mes, abafcfado coraijiercian* 
lc em Herval de Baixo, mu- 
nicipio de Reserva. 

01—0~ -0'—0—0—0—0—11—0 ü 
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1 : PELAS SOCIEDADES " 1 
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ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 
RECREATiyA 

Esta veterana- sociedade, 
fará realizar-se domingo pró- 
ximo, dia 25, mais uma es» 
plendorosa soiréc-; offerecirta 
aos seus associados, que, 
por certo, como de costume, 
alcançará brilhante êxito. 

Cmica ils»«ntes 

A AUemanha ãrêlza de çplpr.tas 
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O estabelecimento "noa plus illra 
traies masculinos em Ponta m-ossa 

níiar, ao encontro da poria j honrado e incessante ^ tra 
larga, do meu quarto. Sei ; balho, precisamente por pis- 
que você e eu havemos de 
sentir em toda sna plenitude 
a emoção intensa desse mo- 
mento feliz. 

; o, cada vez mais se avoluma 
i consideração e estima que 
Iodos lhe devotam, pelo que 
innunieras serão as felicita» 
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Os médicos dizem, e o pqvo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a moles- 

í— ?ei'0'iC0nl.0 bsica, in- flucnza, pneumonias, bronchi c enorme actualmente e tonde augmentar tes graves, etc. 
ada vez mais. 

Naò obstante isso, o pu blico tem mais receio de uma 
fibre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 

de uma moléstia do peito, que começa 
burulhô ■ d. e 

   w- ^ ....... , />.vou« nu pciio, (juc começa quasí sempre 
raiçociramente, sem grande ■ " - - 

C17. 

Gasemiras nacionaes e ex Irangeiras. Technicos 
ptfontcs — Ternos pelos nlti mos figurinos 

— EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 

com 

LONDRES, (outubro) — 
O rearmamento da Allemanha 
veio crecir uni^ serie cie 
problemas novos uo concer- 
to das nações europeus. Com 
o Terceiro Reich elevado a 
categoria de grande potên- 
cia militar, muitos estadistas 
dos paizes aliados, durante a 
Grande Guerra, perdeu noi" 
tes e noites de sono, pro- 
curando resolver as incógni- 
tas do inquietante problema 
germânico. 

A questão das colomas, 
tomadas ú Allemanha pelo 
Tratado de Versalhes, figura 
entre as que mais inquieta 
ções têm causado. Até o pe- 
quenino e heroico Portugal, 
ha bem pouco tempo, preci- 
sou erguer energicamente a 
voz, do "jardim da Europa 
á beira mar plantado", para 
declarar alto e bom som que 
não toldaria quaesquer pre» 
tensões acerca de suas POs' 
sessões na África. Hitler, 
por outro lado, auxiliando 
ostensivamente Mussoliní, 
quando foi da questão italo- 

j abissinica, deixou bem claro 
0 sen ponto de vista a re.-,» 
peito da atitude que devem 
tomar os paizes que lutam 
com a falta de espaço. 

Mais significativo do que 
tudo isso, porem, são as pro 
prias palavras do Fuhrer. 
De uma proclamação de Hi- 
tler ao povo alemão e de um 
seu discurso á juventude, po- 
demos estrahir estes dois 
trechos significativos, que 
mostram claramente quaes 
as opiniões do governo ale" 
mão 'acerca das colonias e 
oferecem ao mesmo tempo in 
dicações tranquilisadoras pa 

ELIXIR DE NOSUEIRIt 
EmprcRado com successo em todas 

rs moléstias provenientes da ByphUlf 
% Impurezas do sangue: 

Ífl FERIDAS 
T:\] ESPINHAS 

ULCERAS 
1 é- eczímos 

-V-1 MANCHAS DA PE LIE 
| DARTHROS . 
Ü FLORES BRANCAS 

jíi rheumaticmo 
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{•'.A ' í «■• HuÀlRKtsIs ria toctus 
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grave, ao lado do Duce, ba- 
íeu-llie com o cotõvello e lhe 
segredou: 

EB 1 amigo! O que você 
lez pôde custar um inang;," 
lléllo. Voce tem cnrnunm! 
Quer saber de 
Nós todos 
você, mas 
coragem... 

Non é véro, ma é bene tro- 
•vato... 

ra os paizes que possuem co- Com ^"^oderi^ios realisai 
lonfas na Afnca. 

Diz o Fuhrer, em sua pro- 
clamação: - "Como podem 
os outros povos falar de mi 
seria, quando dispõem de to 
a 20 vezes nldis temtono 
T>or habitante, do que a Ale- 
manha? Como podem eels fa- 
lar de dificuldades, emquan 
to possuem, nos limites de 
seu dominio monetário, to- 
das as matérias primas do 
mundo? Os problemas vi- 
lães, de nossa economia na 
cional, esses são infinitameu 
te difíceis. Os 136 habitantes 
por kilometro quadrado, que 
a Alemanha possue, ainda que 
envidando os melhores es- 
forços e praticando a explo- 
ração mais perfeita do solo, 
não podem tirar da terra 
do quanto precisam para 
sua subsistência". 

E depois dessa afirmaçao 
categórica, a indicação de 
terrenos ferteis e próximos.^ 
  "Não estamos na situa" 

cão feliz desses judeus bol- 
chevistas que têm excesso 
de terras. Si possuíssemos 
Ural, a Sibéria, os campos, 
d" trigo da Ukrania, sob 
uma direção nacional-socia- 
lista, mandaríamos em ouro 
em quanto que somos agõra 
obrigados a lutar pela vida- 

ra, nós poderíamos reahsar 
o uaraiso sobre a terra . 

Lendo-se isto, compreen» 
de-se bem o motivo pelo 
qual Lord Rothemere, decla- 
rou que dentro de três annos 
Hitler estará em Moscou. E 
praza aos céos que tal acon 
teça mesmo, pois_ os meu 
amigos inglezes sao dos pn- 
meiros a reconhecer, embora 
contrários ao governo forte 
do Fuhrer, que a Alemanha 
está destinada a um grand 
papel, no combate ao comrau 
nismo, graças á sua pnyde- 
giada situação geográfica, 
que lhe permite funcionar co 
mo dique á onda vermelha de 
Moscou.  . 

B é bem por isso, por ocr" 
to que o rearmamento ale- 
mão não tem causado aqui 
o alarme que seria de espe- 
rar, pois todos os leaes vas- 
salos de S. M. Eduardo JIU 
sabem perfeitamente 
baionetas alemas se voltarão 
mais facilmente para asstó- 
pes do que para o canal da 
Mancha. A Inglaterra nao 
atrapalha, e a U. 
pn cura a todo custo deá» 
luautelar a economia nacio- 
na!-socialista, o que consti" 
tue crime imperdoável para 
Hitler. 

ALFREDO ELLIS JÚNIOR 

A. situação na violenta. Ha continua vic guerra ci- 

.»(■•. •£. «itii ' ' 

coragem! 
uma cousa? 

pensamos como 
não temos sua 

nelocía 

■ cuvuviiuincmu, sem granas nanuno -d e symptomas. 
[uando, depois de muito aggr vado o mal, querem lhe 
Oi um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
os no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO I ELOTENSE parece ter si- 
o posto providcncialmentc pela natureza para a cura de 
idas essas moléstias do peito, como sejam: lisica no 
rincipio, tosses, resfriados, bronchites, astlimã, coqnelu- 
be, eatarros dos velhos, etc, E' remédio tp,»!o vegetal, 
omposto de substancias Dal samicas aradas de nossas 
orestas. Tomado logo no principio de qúaífftter dessas 
loleslias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
amente promovo a cura da enfermidade. Não exige res 
.lardo nem dieta. E' completamente innôceftte, podendo 
sr usado cm iodas as edadoso cm todos os tratados. E' 
reparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
ipe nao fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
ei tora 1 de muito hôa vontade. 

Licença "a. õíl do 2í> íte Mar o dc 1936. 

Denoslto gorai; Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
aillln Un Sul. 

Vende-se em toda « parle 

Máximo de Moura Santos 
Copyright da I. B. R,, pa" 

ra DIÁRIO DOS CAMPOS). 
Li, em uma revista, uma 

excellente anedocta sobre 
Mussolini, a qual se presta 
admiravelmente a dois fins 
que me propuz, em impren- 
sa; auxiliar a lula intellec- 
tual contra a propaganda 
/Ias extremas e luta contra a 
acção ou omissão dos extre» 

i misTas, principalmente os da 
esquerda com responsabili- 
dades na educação, — e dis- 
trahir o publico. 

15 victima da anedocta Mus 
solini, o que significa fas" 
cismo, nazismo, intcgralisi- 
mo etc., extremismo da di 
reita. 

Passeava Mussolini pela 
I tal ia, de automóvel, e, ao 
anoitecer, resolveu pousar 
em uma villa, na qual não 
foi reconffecido. 

A noite, para matar o tem 
po c por não ter outra cousa 
a fazer, resolveu ir ao pe" 
queno cinema, em promis- 
cuidade com o povo humilde, 
talvez com saudades dos tem- 
por em que, socialista e es- 
querdista, era foragido da 
Italia e expulso da Suissa, 
como indesejável. 

Do programma constava 
um jornal da propaganda 
fascista obrigatória, e do 
jornal um discurso do Duce. 

O povo, durante o discur- 
so, como um só homem, le- 
vantou».e respeitoso e, ao 
terminar o filme, prorompeu 
em palmas. 

Apenas um homem não 
se levantou. 

Não havia razão para fa- 
zcl-o, pois era o proprio Du- 
ce incógnito. 

Quando toda a gente sen- 
toi.".-ie, pm italiano sizudo e 

i BIÜS » 

DO SUO FKS/tf-0 SEM 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

O fígado dev^ derramar, diaria- 
mente, no estômago, um litro de bilis. 
Se a bilis não' corro livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Vo h 
Fonte-se abatido e como envenenado. 
Tudo 6 amargo e a vida é um 
martyrio. 

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
OARTERS para o Figado, para uma 
acção certa, Fazem correr livremente 
esse litro'de bilis, e você sente-se dis- 
posto para íúdó. Não causam damno ; 
são suaves o» contudo são maravi- 
lhosas para fazer a.bilis correr livrc- 
mente. Peça as Pillulap, CARTERS 
para o Fígado. Não acceito imitações. 
PrrtÇO 3$000. 

mezesxnezes que a ~ 
vil abi iavra intenso ^ 
dio devastando .e ,ir;e) 
aos milhares, o.-" ■ ce;(ado 
civlisação cmfun '■ ce ia 
hnpiedosamente com agoelle 
mesmo ardor a^e Parece 

FSsada porcos OW:*' 

rk'f 
bit.'ou a considerar o hcsp^ 
nhof o os ma s auM£<cèm. 
lhadores que « ' j 
VU l.aü,- ac.voltei, [smmaLLCU j 
ufciaos da "rcc. n-. iista , os 
dias das luetas ie Napoleao, 
etc. ' 

O mal maior não se cir- 
cunscreve A Hespanha, por 
rém como eu na rui prevsiu, 
desde o inicio, o incêndio 
que ameaça Madrid, lavrau- 
(lo violento nos pedregaes da 
Castella, do Aragão, da Gal- 
liza, das Asturias, ou da An" 
daluzia, cada vez se mostra 
mais inclinado a invadir a 
Europa toda em formidável 
conflagração geral. 

Sob a niciativa da França 
haviam sido convocado va- 
rias nações que deveriam s 

nha, nações fascistas c resol- 
vidas a servirem de segunaos 
aos rebeldes de Franco, e a 
Inglaterra, naçao neutrai 
com interesses contrários aos 
dois partidos em guerra na 

i Hespanha. . 
Depois de demorada tergi- 

versação Portugal, a Italia e 
a Allemanha, adhenram as 
negociações de não interven- 
ção na Hespanha o que td" 
mou o nome de embargo. 

A Rússia, adnerm 
iniciativa da França, çie se 
mostrou muito apressada em 
promover essas negociações 
não dando evidencias com 
isso de muito ardor guer- 
reiro. . , 

!un&'i. aL"„" 
da iniciativa franceza e a 
Rússia soviética surge com 
uma tremenda accusaçâo con 
tra a Italia, Portugal e a Al* 

Alemanha. 
Se essas accusações foiem 

verdadeiras, a causa do go- 
verno de Madrid parece se 
revestir de certa razão. 

Com isso a situação euro- 
péia se complica mais aug" 
mentando as fendas existen- 
tes" entre as nações formado- 
ras dos systemas em equilí- 
brio na Europa. 

O que me parece extranho 
é o tom decidido da Rússia. 
Fila se mostra audaciosa de" 
mais para quem deve dese- nas uayocs que ] mwxo j^cíicv xitvc Iico*.- 

comprometter a não intervir i jar um adiamento da guerra 
nos negocios da Hespanha e .geral, 
nem auxiliar qualquer das j 
parles em lueta com mate- —oqo— 
rial bellico de qualquer espt" 
cie. 

Essas nações eram a Fran 
ça, a Rússia, inclinadas a 
sustentar o governo ultra so- 
cialista do Madrid. 

Portugal, Italia c Allema- 

PONTO DE VENDA D( 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsu- 
mente, por innumeros njeui- 

\ nos. pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
nacs cia rua 15 do Novem- 

>' bro, próxima to Bar 21. v- 

'] Pedimos n Iodas as pes- 
' sons quo desejarem comprar 

esta folha avulsamente que a 
procurem cora os pequenos 
vendedores ou naquelhi agen- 

cia, pois não mantemos ven- 
la 

Senli h ím m 

no vestir realça a b*™ elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o ateller 
de vossos vestit»osl Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições do vos proporcionar esse ensejo: 

■RS— 

ãc 
«'incez tiSmK **&■.- 1 

-táoC,o'.a1
Míf,,,ía 

py0fissi0nfes- Dirigida por Ma da me Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte c costura feminina do paiz. Um 1 1'1 ■■■-■' ■ no ç,, e imi cicave! estabelecimento c a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor imp^ri- 
c,a 110 fr-lii0 de vossos v^!lclos P^e obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitao isso, conifando a con ferrão de vossos vcsP'os a 

olhe! 
VA 

COUTA ÂTICHUNBO 
E O FIO FICA PERFEITO 

1 ■ >teBARÊ£)A 
MELHOR 

tyjò PJRA MAIS 
>5 FÇ-Q 
/'jWt* f0OOO 

U <->' A dczema 

:,íx 

K 

para a confec- 

» 

povs nao mantemos ven- .p / ■; fl »»¥0 
valsa em nossa redacção 
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DIÁRIO DOS CAMPAS 

Dirija m suas enc"ommendas pTr^e^^i üuâ * ^ NOVEMBRO ^ ® CASA 
casas 

V* 

- - ----- A LUZITANA", AVENIDA VICENTE MACHADO " " r 'D 
ou directamente á ELORICU Lrí URA PONTAGKOSSENSE'' Rub Francisco Ribc.s, 50 (Defronte á Caixa de Agva) 

Às ;F.r t?-"*. o r> 
M C Í tíí Cl 

T' 

COM A ASS1GNATURA DO ACCORDO ENTRE O OPFR4 Rrn -c n /-.tt 
raeros EMCEH HAR A CAMP%TA

0
M^K°0|/ gUARWy CUM- 

: CETARAMOS ; yut' m' 

dalissima do arbitro, e da nem para trocar idéas com- 
falta absoluta de garantias, • nosco, muito embora na oua 
porque nao hvia pohciamen» lidade de responsáveis por 

Houve quem dissesse que, 
na campanha que encetara- 
mos em torno do incidente 
nascido da actuação do juiz 
Stacoviacki, no jogo Guarany 
e Operário, entre aquelle 
grêmio e a L. P. D., esta» 
vamos impulsionados por in- 
teresses clubista, por admi- 
rador que somos, das côres 
bugrinas. 

Entenderam certos ener» 
gumenos, que nos mediamos 
pela pequenez das suas alti- 
tudes, e que iríamos a indi- 
gnidade de collocar os inte» 
resses do alludido grêmio, aci 
ma da verdade e da moral 
esportiva. 

E porque assim pensassem 
taes idiotas, andavam aos 
cochiches, de esquina em 
esquina, a censurar a nossa 
critica á innominavel im- 
moralidade que se pretendeu, 
a todo o transe, fazer preva» 
lecer, arrancando-se direitos 
incontestes de um grêmio 
Rue, deante da altitude par- 

to, deixara a cancha, quan- 
do vencia de 1 tento a zéro. 

Sempre dêmos de hombros 
és investidas dessas despre- 
zíveis figuras que, aos in» 
Véz de procurarem contestar 
o que escrevíamos altaneira- 
mente, porque a razão esta- 
va do nosso lado, faziam de 
"lavadeiras", que escolhem 
os recantos escuzos para ba» 
ter lingua, retalhando a dig- 
nidade alheia e que, quando 
se lhes depara a victima, 
não vacillam em lhes sorrir 
de maneira impudente, com 
o sorriso amarelfe) dos ju- 
das. 

Essa casta de gente que 
nos guerreava da sombra, 
não o fazia de sã conscien» 
cia, tanto que nunca houve 
um só que altivamente nos 
procurasse, para nos fazer 
sentir qae não concordava 
com o nosso ponto de vista, 

esta pagina, tivéssemos es- 
cripto, por mais de uma vez, 
que ella estava á disposição 
até dos nossos adversários. 

Não são todos mesmo, que 
tem coragem de altitudes; e 
a posição ^do intrigante, do 
covarde, e sempre muito 
mais commodal... 

A razão no caso que se 
discutia, estava do nosso la» 
do, tanto assim que, no uo- 

{ mento preciso, todos, com 
excepção dos paredros ope- 
rários, postaramSse na mes- 
ma trincheira em que esta- 

i vamos, batendo»se ao nosso 
lado, para que não ficasse 
de pé a patifaria que repre- 
sentava a decisão final refe- 
rente ao jogo de que nasceu 
o incidente. 

O alvo visado foi por nós 
attingido, com a assignalura 
do accordo de hontem, na L. 
P. D., entre o Guarany e 

■soo' 

RIO, 22 (D. pelo correio) 
— O projecto do deputado 
Café Filh«, assentando bases 
para uma pacificação de to- 
dos os esportes, tem suscit'» 
do as opiniões mais desen- 
contradas. Uns são contra, 
outros são favoráveis, em 
these. Entre estes está c, 
deputado Paula Soares, que 

nd 

•3 pacr 

•Maiüzrtrão dr s ef portei 

NA OPINIÃO DO DEPUTAD O PAULA SOARES, O ASSU MPTO i : MAIS COMPLEX 
DO QUE PAREC E A PRIMEIRA T* 

: VISTA ; )\ 
interessado pela execução da 
medida proposta, pretende a- 
presentar varias emendas 
que julga opportunas. 

O representante do Paraná 

IIIIII I I M ii I 11 I I | | H 
os KFECTIVOS REGU- 

LA RES EM LUCTA NA 

1SPANHA 

Operário, do qual resultou, j 
o cancellamento dos pontos , 
contados para o Germania no J 
iogo em que o Guarany dei» 
xava de ir a campo, por ter i 
solicitado sua exclusão da ( 
L. P. D., e, a transformação 
do encontro Guarany e Ope- j Dados recentemente di- 
rario, em que os bugres aban j vulgados ^possibilitam o le- 1 

donaram o campo, numa "me j vantamento aproximado dos 
lhor de 3", sendo o jogo de effectivos das tropas regula 
13 de Setembro considerado : res que participam da guer- 
o primeiro, tomando-se como ■ ra civil que actualmente se ' raes com 
derrotado o Guarany, "por ! desenvolve na Hespanha. Ve- ' uma serie 
ter abandonado a cancha", j jamos, em primeiro lugar 

DaimAios por satisfeitos, e, ; quaes ps forças dessa natiire^ 
na presente questão ensari- za (e ire as tropas regu» 

lares 

falou, herçe, á reportagem, 
dizendo o seguinte: 

— "O assumpto é mais com 
plexo do que o que parece á 
primeira vista. E, para ser 
resolvida essa situação de 
verdadeiro impasse em que 
está o esporte, embora depu» 
tado opposicioniste, sou le- 
vado a julgar opportuna a in 
tervenção do governo no ca» 

aliás, nivelam absurdamj 
te as competições esporlp 
com diversões de toda a ; 
pecie. 

— Continuando, o depu; 
do Paula Soares disse aind' 

— üs que pensam na R 
ficiaíização dos esportes a' 
cionães, na base das orgarj 
zações existentes na Italia ' 
na Allemanha, esquecem 
differença entre o nosso r 

so. E como fazel-o? Ê preci- j gime federativo e a central 
so ter em vista, em primeiro zação que predomina naque 
lugar, que não basta uma le» { 
gislação fria, inadaptada á 
situação, Esse dissídio creou 
para os dirigentes das fac- 
ções em lueta, uma rêde im- 

Ihamos armas, — as armas 
que contribuiram quanto 
nos foi possível pára que se 

lavasse a mancha da lama, 
que uma immoralidade atira- 
ra ás faces do esporte ponta» 
grossense, tradiccional pe- 
las suas brilhantes jornadas 
de todos os tempos. 

Em 22-lC»3G. 
LUIZ CORRÊA 

7""'       

ençcfo f 

. 1 

» 

A (Easa Barbosa 

' ^RMARINHO8 rHApUFTISVOrMUSAg .I?0,k'lar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS K ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossal 

está claro, não se in- I 
clueni . jluntarios), de que ' 
dispõem os nacionalistas. ! 
Levando em conta as regiões 
que já se encontram em seu 
poder e as forças que ahi se 
acham em operações, temos 
Rue, ao seu lado, se encon- 
tram, ao norte: 36 batalhões ' 
de infantaria, 72 baterias de 
campanha, 4 regimentos de 
cavaHaria, 1 batalhão de cy» 
distas, 1 grupo de artilharia 
anti-aerea, 1 regimento de 
carros, comprehende 3 bata- 
lhões de engenharia e diver» ; 
sas ^pequenas unidades. No 
sul, contam os rebeldes com: 
4 regimentos de infantaria 5 
regimentos" de artilharia, I 
regimento de cavallaria. 

Observe-se, ainda, que dos 
30.000 homens da guarda ci- 
vil, a maioria deve estar ao 
lado do general Franco. A 
bse e a grande fonte de for» 
ças dos ínssurrectos é Mar- 
roços, que se encontra intei- 
ramente em seu poder. Isto 
lhes dá 50.000 homens de to» 
d.,s as armas, todos muito 
bem treinados. 

mensa de compromissos mo" 
os seus adeptos, ' 
de questões pes- 

soaes difficeis de liquidar e 
resolver. Ademais, a conti- ' 
nuação da luta formou no» 
vas situações materiaes, pro- 
grammas que se delinearam 
e que estão em grande exe- 
cução. Ha que levar ainda 
em linha_ de conta, que as 
agremiações que se comba» 
leia são velhas o tradicionaes 
sociedades de esportes, so 
ciedades civis, com vulliio- 
sos patrimônios, com situa» 
ção legal, perfeitamente defi- 
nida e garantida. 

I" ez considerações geraes 
sobre a questão e proseguiu: 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par $890 
Meias bôas par 1$000 
Meias escocia par !$50O 
Idem bôas par i$ooa 
Idem de 3$500, 4$, 5$0üa e 7$000 
Meias de Seda — Tudo 

3 custo desde 3|500 até 121000 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo reall Desde $900 até 4$500 
Meias Soquet par 1$400 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 2$0Ü0 
Gravatas o maior sortimento da praça: gravatas de 
seda ao preço da fabrica: 
Desde 1$500 até 10$ÜÜ0 , 

peça, só |800 e 
desde 
desde 
metro 
peça 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

Um bom e lindo chapéu, por 15.ÇOOO, 20$, 301, até 
40$000   Super-fino. 

Ternos de casemira finíssima de 80$000 até 1201000 
Camisas finas, tricoline, desde 101000 
Camisas de seda só 25$000 
Camisetas bôas apenas 2$50« 
Cuecas bôas apenas 3$00« 
Calças de brim bom desde 71000 
SEDAS e outros tecidos, quasi de graça, V. S. visite 
boje mesmo a nossa casa, ? verificará que é a única 
que, como sempre, offere ce os menores preços 
Sombrinhas bôas desde 10S00Ü 
Sombrinhas de seda, artigo chie 2C$000 

. ,as..?. carteiras modernas, de 10$, até 55$0Ü0 

Rendas Valencianas 
Colchas bôas 
Eniet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 

. Sabonetes Cheramy 
Mciadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS! 
Chicaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Lnizine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho i 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines bóas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Betróz de seda 
Carritel de linha $400 e 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever ÍT!''" ' ' 
Cintas Modernas VÍ'p " ' ' 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 

1$2(H) 
1Õ$ÜOO 
2$4l)0 
l$30ü 

15$0ü() 
$501) 
$300 
$100 
$100 

4 $000 
91000 
4|00ü 

$900 
1$2Ü0 
1$000 

$500 
$300 

2$2üü 
21000 
11800 
3$000 
2$000 
2?ÕÜ0 
2$2Ü0 
2$000 
4$500 
3|000 

$400 
$500 

11500 
11400 
2$50U 1 

Rotoes fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

Os governamentaes dis- 
põem de; 35 batalhões de in- 
fantaria, 2 ou 3 regimentos 
de cavallaria, 1 regimento de 
carros, 1 regimento de art.» 
lharia montada, 1 grupo de ar 
tilharia anti-aerea, 72 bate- 
rias de campanha, 3 batalões 
de engeaharia, o regimento 
de ferroviários e outras pe» 
quenas unidades E de nol u- 
que as Ropas governamen- 
taes estão privadas de gran- 
de numero de seus officiaes, 
uns por terem sido executa» 
dos, outros jior terem conse- 
guido fiigTr; e isto diminue, 
em multo, a sua efficiencia. 

Ha, portanto, grande supe- 
rioridade de tropas regulag 
res entre as hostes rebeldes. 
O numero de voluntários de- 
ve ser igualmente elevado. 

Quanto á marinha, sabe-se 
que a maioria ficou com o 
governo. Mas também, nesse 
sector, houve massacre dos 
officiaes, o que reduz em mui 
to a capacidade technica das 
iorças navaes do governo. 
Os rebeldes contam cora 

. Aecreece mais que o 
dissídio se extendeu peio 
paiz afóra, não bastando a 
solução do caso metropolitano 
Nesse ponto, reconheço uma 
grande vantagem da scisão, 
pois veio reforçar as socieda 
des estaduaes que até então 
nenhuma voz tinham nas di- 
i ecções esportivas nacionais, 
e que hoje em uma ou outra 
facção dispõem de tanta 
torça que já puderam desio» 
car para as sfias praças de 
esportes partes das grandes 
competições nacionaes. Mas 
ao que penso, o Departamen 
to Nacional, para exercer a 
sua acção amplamente nos 

les dois paizes, isto sem fal£& 
no regime que nelles impe ri 
mercê do qual um dissidiM 
como o daqui poderia sei- 
resolvido policialmente. 

— Por outro lado — couRE 
l nuou — a officiaíização (ios1 

i esportes e a acção da União, 
, no sector da educação pnysl- 

ca, evidentemente tem de fra 
zer gastos. Dinheiro, aliás 
bem compensado, como po; 
cos talvez, aproveitando m.» 
ihares de indivíduos a quem 
o regime da educação physica 
prepara melhor para as lutas 
da vida. Não seria razoavel 
que o imposto chamavdo jie- 
nitenciario, arrecadatfo (Ias 
diversões esportivas viesse pa 
ra o esporte? E não ha no 
orçameníb vultuosa verba 
para a educação ainda sem 
emprego? Digo islo *por que, 
evidentemente, os esportis- 
tas só receberão hera, a offi* 
cialisação não só para remo- 
ver o dissitlio, como para 
melhorar, ampliar e não pa- 
ra a cultura physica e não 
para que se forme uma nova 
steção de burocracia, desli» 
nada a emperrar e a (lifficul- 
tar as sociedades já exislen- 
les. 

E o deputado paranaense 
concluiu a sua exposição di» 
zendo: 

— Como vê, o problema é 
mesmo sério. O profirulo 
conhecimento pie Tenho da 
silmição do;; esportes nacio- 
naes ainda não me pennitliu 
reduzir a termos os deta- 
lhes necessários ao raechu» 
nismo da officialização. 

União e os municípios, ten- 
do se em couta que geralmen 
te sao estes que cobram os 
impostos sobre diversões que, 

  do Mi- 
nistério da Educação está 
por dias na Camam. E até 
lá, procurarei apresentar al- 
go de ujil. 

; / / • -M ■/» 
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B* ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA AURIATICA 
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apenas um grande cruzador 
— o "Almirante Cervera". 
Si, realmente, o "Jaime 1" 
como se noticiou, foi posto' 
a pique por uni avião rebel» 
de, isso diminue seriamente 
a superioridade da marinha j 
governamental. Sobre a avia | 
ção: a metade das forças ae- j 
reas de Madrid c todas as de ! 
Barcelona estão com o go- ' 
verno; as esquadrilhas de 
Marrocos são as únicas que 
se pronunciaram pelos rev'#- 
lucionarios. Releva notar 
que abi não estão incluídos 
material bellico, aviões, etc., 
possivelmente conseguidos 

elo governo c pelos rebel- 
des, no decorrer da lucta 
sobre os quaes os dados são 
muijo falhos. Em lodo o m- 
so, podi».c dizer (pie as for 
ças em lucta são mais on 
menos equivalentes. A victo 
ria sorrirá ao que revelar 
maior capacidade technica e 
moral. 

Porque procura, o Snr., ter 
limpos os para-brisas db 
seu carro ? 

Para que nSo seja prejudl- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar ato Utturs* 
tres. . >,■ , 

Também o Snr. evitará de. 
sastre na sua saúde, lim- 
pando os seus rins, livran- 
do-os das impurezas que 
nelles se accumujam, pre- 

judicando-lhe o perfeito 
funccioiia mento. 

fi E LMIÍOL' 

- \ 
O limpador" dos seuat 
rins é HELMITOL, da Cas» ' 
"Bayer". o melhor dos de» 
sinfectantes do apparelho' 
renal. Os comprimidos de 
HELMITOL acabam com os 
males presentes e evitao* 
os achaques da velhice. 

l &Jk 
tCAÚ 

3AYEH 

f.aB4a 
gr 

(LA 

m 
& 

HmadasmafjH Jfgas e u mi res da cidade. Rua 7 de Setembro, ^ ~ Ternos a prestações - Acabamento peuG.A» - Fornecéuor de Coarewoes e fardamenf *• 

associados da 26 de Oulii:.( . li: : 1 profissionaes da thezoura e do eórfe a sçrvi ço dejste preterida estalieie cimenlo. Sempre em slock os m-if v«rmdos « as «li 

mas novidades de fazendas. 
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melhor s^eck á& cidedte de c^Jc^dos finos 

para hon ens 
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Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Tá estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim de anno 
Co^Mo sortimento de rol finos p.ra ***** * «*** •* „, ,a|Beiros . 5snlloras 

Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos baby . 

Eu 
Rei 

i Tn 

íce 
BORDALLO 

O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Co typo francez 
typo de nossa fabricação Em" stoik: typo, militar 

Botas; typo gaúcho Mu 
Ta 

« F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

Fabricação de botas —.vendas por atacado e a varejo 
Vaquetas bezerros e chromos nacionaes^^extrasgeiro. 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

tu 

n« 
aez 

TECHNICOS EFFICIENTEb 
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O estabelecimento lider em calçados no interior do Estado —AV. VICENTE MACH ADO np 
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A1 vogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

(,w<isas civis, commerciaes e crimlnaes nas Comarcas do 
fgf ?*■'.. > Estado. 
iscriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defrome ao Fo- 
im, no antlgo^iocal da Collectona Federai), Caixa 

pKlÃai VI Phone 2-0-8 

J I 11111 H I I 11 l'M I M ' *'l l Mil 1 i *Vt-H-FH 

DR. HELVIDIO SILVA 
^c.ilório e residência á ro , 15 de Novembro, n.° LA 
milu também cftusaa.na capital do Estado c Rataa 

aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

DR. ANTON1 O A. SCHVVANSEE    un. AXV JTX. OV4XA V 
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

ousultag: 

Operações em geral. 
Doenças de sçnü ôras e moléstias internas. 

Ja» 10 ás 11 c das 2 ás 6 horas, 
encia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

ii i m 11111 m i i'i i i i 11 mi 11111 m i*'111 
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MANOEL SOARES DOS SANTOS 
(j;aixa Poslfll n •0 1 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa Paraná 

■h i mi iii 1111 n 11111 n h 11 m *h i m h ihi 

DR. MARIO HJdA SANTOS, 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriplorio nesta cidade, à rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 
denlc no Rio e em varias lo calidadcs do -Estado do Pa 

nmá. ! 

Ih-í i i n i i m i i i m 11 m i i i i i iii m t i i 

— DR. COSTA MA IA —;- 
Clinica médica e de crean 

çaír. Consultas das 8 ás 6 
lioras. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
« I I I I I I III 1 I H111IIIF 

DR. A. BRENNER 

mrmanas 

i-Í WH 

FARMACIA E ^RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confianç3 

grjmm 
\ven. Vicente Machado n. U 

Telephone — E-9i2 

mi 111 u 11 h m1111 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Ls- 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
—- DO   
—■ Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

níioras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
h m n' *i 11111 li 

■I 

MÉDICOS 

)R. antonio penteado 

 DE ALMEIDA  

Jnica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos c crianças. 

Attende: de manhã na San 
ta Casa; á tarde dos 3 ás 
^ horas no consultório; Rua 
õ do Novembro n.° 48. 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
criòliças, syphilis, vias n 
párias. Tratamento radicai 
da gonorrhca e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 ria 

manhã e das 2 ás 6 da ta. ie 
tVaça Finrifino. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ns 16%. ■ ' ' ! 
Rcsidençia: ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — (Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hoqa. 
i m 111 m 1111 h n i n- 

III1111m 1111m 111h 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO 
Clinica medico-cirurgica. 
' ifmltorio: Farmacia Mil- 

fc. tua Goronél Cláudio 
,0 __ Das 15 ás 18 hs. 

4Hh! !! H III I I I H I I I I '• 

Casa d 
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S^uíte 

- Dr. LAURO XAVIER — 
 MULLER -— 

Clinica Medica — Fartos 
Moléstias de crcanças. 

Mediei Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de   
cirurgia dos hospitaes de í). pecificos Humphreys e 
Paulo e da clinica obstetnca ()uctos chimicos e I b 
da Faculdade de Mcdcma, 
  Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 as 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

pro 
duetos Chimicos e Pharma 

c eu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Ar \ Vicente Machado v 
rolpnhonc — 1-7-3 

3'J 

' ' im FFI IX VIAN NA 
— Clinica medica 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; •— 
Rua Augusto *íl^s.-n 

Consultas jias^ A ^ 3.9.5 
Telephone 

n n 11 h-h-h-fh h 1 n 1 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em 
nnuarelho gemlo unnano. 
Diafhemia. Electro-coagula- Molestias de crcanças. r Alta freqüência 

^Residência; Hotel Moder- 1 ,ip Noven 
no. Consultório: PbarmaciR 
Brasil — Das 2 às 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 
11111111 m 1 ii 1 FH*Hr 
DR. J. DE PÃÚUA XAVIEH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorto; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.# 14. 
1 n 111 m 11111 n 111 iii' 

ASSOCIAÇÃO BENEFTCKN fF. "26 D E OUTUBRO 
  InstallaçCes modernas. Acccila particulares    
Raios X - ultra violetas - Dia ibr-miia - exames Bacterio- 

lógicos - Phanr.a cia própria 
— Tolcplionc 3-5- Villa 26' de Outubro 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para cjianças^ 
Residência: mia 7 de Setem- 
bro.  Consüllav, na 
Vbannacia do Gusman. Das 

14 ás 17 Konu. 

Wsirnci;r\5 ae Novembro 
20 Phone 186 

Consultorto: 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 bs. 

miiiiiiiini H«"H 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias rte Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
festias de crianças e regi- 

mes aliraentares. 
Consultório e rosidensia; — 
Rua 15 dc Novembro, 17 - 
Mtendc chamados para qual 

quer parte. 

Felephone 

1111 h i m n 1 
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PHARMACIA M1LKA 

Completo sortiraenlo de pro- 
duetos pharmaceuticos na 
' cionaes c estrangeiros 

Para automóveis era geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha installada sua mo dema Officina, com comple- 
tos Míichinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, aP' 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores 0 

carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo cX'te 
ccutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos de te 
carrQçcrias e guarda-lamas executados pelo profissiona' eei 
sr. Vicente .ChipanAi. |, 

Annexo: Um completo posto de Gazolina AtlantiÇ" »o 
Uolnbas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LlVlRá 'o 
onde se " erificará de/eitosde direcção (emhuchameulo5' 
freios, a iihamentüs, de ro-das, rolamentos etc.-. Ma'6o- 
chinas s ,per-canbâo para lu brifieação a alta prcssãOi ae' 
mavhinan pqi'.a Javor, pulve-rização clc. 11 

A' rua CéL Dulcidio «."SO. Telephone 1-2-7. p* 
141 I I ! I 8 I I I I m I t H I 18 H I I 11 ) I III I III I I H l-tl í, 

Laboratório Paula Soarof 

den nsTA 

GABINETE DENTARU" 
A. B R I T 1 O 

Especialista em e*rft 

fle dentes. Tratamento 
Serviço nocturno 

Rua Cel, CHudio, 30 
P. Grossa 

Dosagens no Sangue de Ur èa, Glycose, Ácido Urid 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções para diagnostico da syphilis. 4* 
Exames de Urina-Escarro Fezes. ' • t tw 
Auto vacinas em geral nua 15 de Novembro n.0 60' 

1111 h 1 n 111111111111»^ 111111 iii 1111 h4 

Stoxnatite. Abcessos c FisUi- 
fas em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultorto; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 - esquina da 
praça Barão de Gnarauna. 

■m 11111 m 11 m' 1111 H 

dr. sebastião lima - 

Cirurgião Dentista Fvpe- 

academia de musica 
Dircctora: Maria Lulza MO 

citado. i ' -"Aíl 
Cursos completos: I 
Piano, Violino, Teoria»_Ld» 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela. 17. 

Ponta Grossa 
4-1 H I I M I Ml III III I 11 

do hotel da Princeza dos 
pos 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 

Recentemente montado, coD' 
ta com installações as má" 

modernas 
av 

I I I I m I I 11 III I 844-H^ 

n jc: 
t» U/ 

2 1 A S 

M 
E 
1 

A 
S 

Cl na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

MEIAS 
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GTT0 STGMMLGR . . -i _ J*„_ ítt* tyxo WarmAr A P.ífl .. P.D; 

cialisado era: Dentaduras a- 
nntomicas. 'Extrações do deo 
les pelos processos ma! 
modernos sem dor. 

Hornrio das 9 ás 11 e d3, 
13 ás 17 — Avenida Dr V 
cente Maçado n," 45. 

Technico de rádios da fir ma VVagner e Cia., concer- 
ta au ai quer aoparelho e quai ouer de_feito._Telepho_ne_2JU 

llillllltlltlllf********** 
PENSÃOVALIO 
Rua Dr. Collares n.0 18 

Optima installação, excel- 
iente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mohiliados, 
com venesianas e agua cor- 

Xcceit*m-se pensionistas e 

forneceuA>e marmitas. 

rente em todos. 

Proprietário e dirigente d® 
estafl>eiecimento; Henriq11" 

Valio. 
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ctos Officíaes 

Prefeitura Municipal de P. Grassa 

^ .o» 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 21 DE OUTUBRO DE 1936. 

Díi ecínria de Cnn abllidade 

C /V I X 8 ( 

Saldo anterior 
)NTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Cominercio 
sellos no aviso de cob. 
ÍNDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 1:762$200 
Terrenos não Ediíicados 5|00() 1:767120o1 

I —• 
^XAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

2:4781500 

$700 

421000 
264$000 

551000 3611000 

sceita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

6561000 
11900 

101000 667$900 2:796$10O 

5:275$300 

iLDO EM CAIXA 2:610$800 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
473 — Aibertina Rents- 
chler 60$000 
483 — Clementino P. San» 
tos 201000 
495 — Gaspar Schwab 170$000 

-'N y 

r%. 
r 

• M t-J 

256$000 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1.162 — Ary Ayres de 
Mello — 10% s. cob. de 

Divida Activa — Chéque 1712 
N." 1.163 — Dante Mansani 

— mão de obra const. buei- 
ro rua Com. Miro — Chéque 
1.713 

N.o 1.164 —'Paulo Lan- 
ge — fornec. de material — 
Chéque 1.714 

BALANÇO 

r/oo 

Sed 

ri- #: . 

C: f» 

859$600 

1:156$000 

392$200 2:407$8(50 

2:610$800 

5:275$300 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 
fiezonreiro em Commissâa 

1.» OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Wl 

i 

s 

•ERTlÇo DE DEFESA SA NITARIA VEGETAL 
)ESINFE<XIO OU CAIA ÇÂ DE TRONCOS 

Quando os troncos das arvores frnetiferas estive» 
m infestados por musgos, Hilienes, algas, etc., procede- 
; antes de qualquer tratam ento, á limpeza dos mesmos, 
Rlzando-se para tal fim, um dos seguintes objectos, á 
scolha: luva Sabaté, escova de aço, ou mesmo de piasssí 
> ou ainda, raspadeira. Com um desses instrumentos 
opatn-se as partes atacadas e procede-se, em seguida, á 
iação dos troncos, usando se uma das formulas abaixo 
^criptas: 

1.' FORMULA: 
Cal em pedra de bôa qua lidade   4 kg. 
Enxofre em pó (bem fi no)   4 kg. 

MODO DE PREPARAR: 
Colloca-se a cal em pedra num barril e addiciona-se 

6'n, lentamente. Emquanto a cal se apaga, derramasse 
JKarpsamente o enxofre enrpó, agitando constantemente, 
'nalmente, addiciona-se a agna necessária para obter 
"a pasta fina. 

2.» FORMULA 
Enxofre em pó   3 kg. 
Cal em pedra   3 kg. 
Sal grosso      % bilo 
Agna   30 litros 

MODO DE PREPARAR: 
Colloca-se a cal em pedra numa panella e nddicio» 

a"se lentamente agua. Quando a cal estiver apagada, 
0
;e o sal e aquecesse. Noutra vasilha prepara-se 

i 1^.Pasta de enxofre, addicionando agtia lentamente. 
o enxofre na agua que está ao fogo c mexe-se 

• uma colher ou sarrafo de madeira, completando a 
'a. ■ Deixa-se ferver du rante uma^hora a fogo bran» 

> Juntando um pouco dagua , si for necessário. 
. APPlica-se nos troncos com uma brocha, tendo o 
dado de não molhar as mãos na calda, que è caus- 
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Atteipçzía 
MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

| co dinheiro V. S. poderá mo- 
i dificar o seu prédio em op- 
' limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 

■srndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
,ição com orçamentos para 

Possuindo V. S. um prédio |construções novas, 
mie não é mais novo e de informações gratuitas 
apparencia menos bonita. João Lauer e FUho 
queiram dirigir-se aos abai- Av Comend. Bonilauo 
xo assignados, que por pou-- \ uleia, 72. 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADA!} E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.° 112 PE-GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

3* 

v a «Síl 

0 
■j auMüo 

'e. 

icpe a 

Sulfato de cobre 
Cal   
Agua 

... 5 kilos 

.. 10 kilos 
60 litros 

A V I 
Conrado Medeiros, Deposi» 

lario poblico desta Comarca, 
j faz saber a todos quantos in- 
| teressar possa, que, no dia 
1 31 do corrente mez ás 13 ho- 
ras na rua Cél. Dulcidio n.c 

1 143, devidamente autonsado 
1 pelo Merctissimo Juiz Fede" , 

ral Secção do Estado do Pa- . 

MÓDÓ DE PREPARAR:_ 
—Numa vasilha de madeira — barril, dissolverr# t-m» qe Sll]fat0 cobre em 30 litros dagua. 

Numa lata ou qual quer outra vasilha apagam- -• — ixuma lata ou quai quer outra vasiina 
6p

0|q btros de cal addi cionando-se agua até perfa» 
S.o — Preparadas as duas soluções, despejam-se 

mesmo tempo num barril, agifando^e com um sarra- 
^ de madeira. 

Preparada a pasta borda leza, procede-se, com uma 
wracha, ao tratamento dos troncos. Esse tratamento 

repetido umas 3 ve zes ao anno. 

ttOXQOlTE 

RESFRIADOS 

6' 
>• ! toras AS BOAS Darias i FARKACI AS 

«aSmÍuiraí 

AVISO ! 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes traze-r 
o comprovante de quitação 
do 1.° semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1930. 
Silvio F. Silva 

S O 
raná, serão vendidas em lei- 
lão publico servindo como 
leiloeiro o sr. J heodoro 
Feyl, as mobílias seqüestradas 
de Agenor Stockler. seguir/» 
tes: 6 cadeiras de imbuía; 2 
poltronas de imbuia; 1 so- 
phá de imbuia; 2 gondolas 
de imbuia; 1 mesa redonda 
de imbuia; 2 portas vasos de 
imbuia; 1 divan forrado de 
couro, de pinho; 1 bufet de 
pinho; 6 cadeiras simples de 
pinho; 1 cadeira de balanço 
de pinho. Ao preço da arre- 
matação será acrescido 10% 
para pagamento do leiloeiro e 
os objectos arrematdos deve 
rão ser retirados immediata- 
mente. 

Para conhecimento de to- 
dos, faço este aviso que se» 
rá afixado em lugar publico 
e publicado pela imprensa 
local. _ , 

Ponta Grossa, 20 de Outu- 
bro de 1936. 

Con,ado Medeiros 

Outra bomba acaba de es- 
tourar na velha Europa, 
cujas crises em logar de se 
n olver vão se agravando 
com regularidade chronomc» 
trica a cada passo que a his- 
tc ia da para a frente. 

A Bélgica, por vontade do 
seu Rei, interprete das as|)i- 
v ões do seu povo, anmu» 
cia a grave decisão de em- 
t ■ da segurança nacional 
reorganizando conforme os 
pi is modernos critérios da 
-ciência militar o exercito e 
fortificando as fronteiras, 
i- 'lusive a com a França. 
T I decisão constiitue inespe 
r da e aberta violação do 
artigo primeiro do Tratado 
de Locarno. Mas, sobretudo, 
indica uma nnidança radical 
na política exterior do pe- 
queno heroico paiz que pel.i 
sua posição geographica õ 
condemnàdo a viver entre 
iinas nações inimigas desde ^ 
séculos. ^ 

A Bélgica volta, hoje, ao 
principio de estricta neutra» 
lidade que orientou a sua 
acção no continente até 1914. 
Como todos sabem, antes da 
grande guerra, a funeção 
da Bélgica era a de estado- 
almofada entre França e Al- 
lemanha; e a Inglaterra, por 
sua vez, assumira o com» 
promisso de garantir a neu- 
tralidade belga em caso de 
complicações entremos seus 
dois vizinhos. Tanto que, 
uma vez quebrados os ar- 
cordos e invadido na cou» 
flagração invocando justa- 
mente o seu dever de.prestar 
auxilio e soccorro ao povo 
belga. 

Terminada a guerra, to- 

tremendo de inquietação: a 
allfança franco»russa, que 
comprometle a França a mal 
char ao lado da U. R. S. S. 
caso esta agrida ou seja agre 
dida pela Allcmnha. E a 

Bélgica, então, 
ciência de que 

gravidade que exigia a maior 
ponderação por parte dos 

i- i responsáveis pelos destinos 
belgas. 

Os últimos aconlecimen- 
tos, a situação interna d 
França, os symptomas ame 

leve cons- çadores que vão appamv:.» 
na evenlua- do no horizonte eiu- )!. : » ! V. 1 ' V itt •1 —      

]idade duma nova guerra, ; precipitaram a resolução 
o seu território seria, como 
outróra, theatro do choque 
sangrento entre os exércitos 
das duas potências vizinhas. 
Como precavei» contra esse 
lierigo? A única maneira 
consistia em providenciar á 
própria defeza com meios 
próprios. Mas, para isso, 
tornava-se necessário aban- 
donar a França. Medida ex» 
trema, sem duvida; c de f.;d 

Bélgica., A França, ho 
de mais um íactor, e impe- 
tantissimo, da sua jh> i,: 

internacional. Locarno • 
celie outro golpe de mor! . 
A Europa acrescenta ma 
um problema e um , prcoi - 
cupaçâo ás lanlas que 
tornavam agitados os seus 
somnos. 

Os successos das "frentes 
populares" no poder... 
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FOPTS PICANTE 

QUE tóO FALHA 

DEPOSITARlOà ' 
OÜOQAfílAS BRASlUiRAS 
RUA nos ANDQADAS. Zi-ít» 
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Casa BuenOs Aytes ■Ona.-    

Mpnrilrr^n 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

c a varejo 

— PREÇOS MODtCOS — 

Rua cél. Cláudio u." 

C^xa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

- Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 
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Um dos nossos peiores há- 
bitos — e habito dos mais 
perigosos — reside, justa- 
mente, na insistência com 
que invernos a esconder as 
nossas misérias, a nossa no» 
breza, a nossa incúria. Nem 
a dolorosa realidade que nos 

, apresentam, diarimente, os 
i quadros da miséria cm que 

vive a grande maioria dos 
brasileiros, consegue arran- 
car-nos ; phantazia desse so» 

! nho de megalomanias. 
Meditemos um pouco. Dei 

xemos de lado o que ba dc 
íllusões nas nossas exalta- 
ções pafrióticas e em nossos 
"porque me ufano do meu 
paiz". Si voltarmos os nos» 

sos olhos" para as estalisli 
cas verificaremos que, em 
todas ellas, o Brasil occupa 
os lugares mais baixos da 
escala. Tomemos um exem- 
plo. A Dinamarca tem 44.000 
kilometros quadrados; "ua 
população"""fteça em 3.500.00(1 
habitantes. Entretanto, o va» 
lor de sua exportação, nestes 

ailtimos annos, tem orçado 

este superior ao valor global 
da exportação brasileira, em 
períodos 'Rlenticos. E a Di- 
namarca, ha menos de um 
século, era o Pate mais pobre 
da Europa. E é paiz que 
não possue os grandes recur- 
sos naturaes de que podemos 
dispor. 

Façamos outra comparação. 
Nestes uílunos vinte annos, 
os Estados Unidos extrabi» 
ram de seu sub-solo produc- 
tos mineraes no valor de 103 
bilhões de dollares. isto é, 

1 2 bilhões e 60 milhões dc 
| contos de réis, tomanclo»ie 
por base o dollar a 20$000. 
Si considerarmos que, de ac- 
cordo com estatística ba pou 

. co dfviilgada, a receita do 
Brasil, arrecadada cm 1931, 
não attingiu a 2 milhões do 
contos, teremos que os Es- 
tados Unidos, nos dois ulh* 
mos decehnios, extraliiram 
de seu siib-solo valor equiva- 
lente á receita brasileira do 
l.SfÕd annos! 

Não ha duvidas de nuc 
nossos recursos naturaes são 

•idas as posições foram modi» 
'.'ficadas. Renunciando a o 

principio da neutralidade, a 
Relgica procurou accordos 
militares com a França, 
(lontra a Allemanha, sentia- 
se garantida pelos Tratados 
de paz, que nas intenções 
dos ex-aliados deviam pelo 
menos durante um secujo 

| manter a nação germânica 
j em condições dc absoluta 
j inoffensividadé. Achou, por» 
-[ tanto, que a sua segurança 
| estaria perfeitamente garan- 
! tida tendo como aliada e pro 
| tccfora a ITepublica franceza. 
) Aconteceu porém que a 
í vencida da ultima guerra 
renasceu rapidamente, c com 
etla uma' potência militar do 
primeira ordem. Por outro 
lado, a França adopton um,! 
política de aventuras que 
por si só é capaz cie provo- 
c r uma nova catastrophe, 
de proporções superiores á 
d< 1914. Surgiu um factor 

«li 

Desde o famoso julgamen- 
to de Salomão, o mundo tem 
assistido a outros igualmente 
curiosos e interessantes. 

Agora, em Quens Country, 
na America do Norte acaba 
de sé liar, num tribunal, um 
facto realmente inleressan» 
te. Não se trata, realmente, 
de um julgamento, mas sim 
dc um incidente occorrido 
durante o julgamento, para 
gáudio da assistência e foi» 
tunq dos jornaes "amarei- 
los" . 

Realizav&tse naquelle tri- 
bunal o julgamento de um ! 
processo importante quando) 
a sessão leve de ser iuler-j 
rompida pelos agudos grilos 
de um dos jurados que urra- 
va ffe dòr cie dentes! 

O pobre homem, assaltado ) 
pelas dores, não estava em 
condições de ouvir cousa a!" 
guma e muito menos delibe- 
rar cm consciência. - 

Em vista disso, o advogado 
da parle processada pediu ao 

Mas 6 preciso que os ' juiz que adiasse : sessão, 
nsformemos cm bens uü-1 pois o "iurv" cstnvn incapa- 
veis econOiniVamente. 6 ■ citado de julgar, desde a ira 

•ciso que accordeinos des- possibilidade de mu cios 
lethargo cpie vem anemi»! seus menibros poder iulgar o 

sindo nossas forças c anui-' caso tranquillamcntc". 
quilando nossas energias, si Ao" juiz pareceu justa a 
qii zcnnos fazer jus ao res-i pretensão do advogado a ia 

do o promotor publico, que- 
rendoeviliar a todo custo 
o adiamento, p r o testou 
contra a medida t-axando-a 
de anti»juridica. 

"Ai! Ai! — gemia o pobre 
jurado com tanta força que 
commoveria até unn pedra. 
"Mandem chamar aun dentis- 
ta!" suggeriu alguém. 

—• É impossível! — gritou 
o advogado da parte proces- 
sada — um jurado não pode 
se communicar com ninguém, 
sob pena de se annullur todo 
o trabalho já feito! 

Que fazer? A .ilunção i 1 

tava se Vórnando b. str.n' ; 
critica. Foi eíítão, que mu. 
dos jurados lembrou-se qm" _ 
na sua mocidade linha tr • 
balh do no escriplorio de 
um dentista, chegando picsn > 
a praticar. Iipmediaiamenlip 
trataram dc arranjar os in.» 
trumentos necessários pa > 
uma extração em , regra, 
rransportaram o infeliz pa- 
ra a sala secreta do mry c 

üi peialeu mais um dente, 
para a dignidade c <j decô ■> 
da Justiça ficarem rosai vados. 

E meia Dora depois o jul- 
gamento pode. continuar 
tr, n amente. 

Cousas que só acontecem 
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Entrada franca ás senhorPs que apresentarem qualquer 
eoupon do Renascença 

PROGR AMMA 

Um desenho — Um jornal da Fox 

Sabbado — Amanã Domingo — Matinée 

Dick Foran, "covv-boy" íe- 
nor, com Sheila Mannors e 
George E. Slono, em 

m 

Vigoroso drama da ParamouHt, com Gary Gooper, Cary 

Grant, Charles Laughton e Tfallulah Bankheat 

9 actos colossoaes 

LU# R 

Na próxima "Soirée das Senhoritas" 

O grande filme lyrico da 
Ufa Roubada no Aliar 

Um filme do oéste cheio de 

aventuras sensacionaes e ro- 

mance... 

Deliciosas canções pela voz 

.de Dick Fonra 

Tuiaml 

Filme da Warneii-First 

A princesa da China 

Musica de Pucini 

com 

Kathe von Naggy 

VVilly Fritscb 

Paul Kem p 

Inge List 

Esplendido filme inédito da Paramount, com (Claudette 
Colbert, Fred Mc Murray e Robert Young 

DIA 91 DE OUTURRO 

XXV anniversario do Renascença 

0 Capitão Blood 

Um filme gigante da VVarner-First, com Errol Klyn e 
Olivia De Itavilland 

A funcção terõ o concurso da Banda de Musica od 13*. 
R. I. e do "Orpheão Carlos Gomes" I ' ■ 1-,,SL R. l. e do "Urpüeao canos uomes 

""      f       lí !f U rnmm, t, !i« ísi kf m hf «k. >—x.    

mai™vilhosos'num''so>S k sl -C 1 ' :•'*ij, ti 4 

!*" H"S ,,raí' * '^--áSWAiar «'• »"»■■ * ~£s SESSÕES A linda ^ È.fn. « ■> 
ravilhoso filme inteiramente colorido 

case cio ISiesouro 

Levado Ao Conhec imento Das Autoridades Pol iciaes 

A laboriosa colonia allemã 
desta cidade vae prestar uma 
homenagem bastante mereci- 
da ao_eminente Commandan- 
te João Pereira, o bravo e 
illustre militar que soube im- 
primir um cunho de accen- 
tuada disciplina em nosso 
glorioso 13°. R. I. e que sou- 
be, no curto lapso de tempo 
que aqui reside, grangear a 
estima e a admiração de to- 

da a população princezina. 
Consistirá a homenagem na 

inauguração de um retrato a 
oleo do valoroso mlitar na 
séde do Clube "Verein Ger- 
mania", sito na rua Gél. Dul- 
cidio. A expressiva demons- 

tração de apreço e de louvor 
aos pulcbros méritos do 
Commandante João Pereira te 
rã lugar sabbadp proximo. 

Ê perigoso faliar-se em the- 
souros nos tempos que cor- 
rem, pois as nossas palavras 
podem ser tomadas como re- 
ferentes ao Thesouro Nacio- 
nal e podem, porisso, ser le- 
vadas em conta de crime de 
lesa Patria. 

Todavia, o caso succedeu 
alli, no bairro de Nova Rus- 
ia, foi presenciado por de- 

zenas de pessoas e, assim, 
não podemos deixar de regis- 
trá-lo. 

Uma criança, ha dois 

fres dias, notou que uma ve- 
la se conservava accesa na 
casa da sra. Maria Pinkoski 
e que alguém excavava no 
interior. O menor foi com- 
municar o facto a varias pes- 
soas. Os srs. João Kruger, Al 
fredo Justus e oulros, que 
não são dos que têm medo 
de assombração, dirigiram-se 

ou 

ao local, para verem do que 
se tratava. Um homem de 
barba espessa, de picareta em 
punho (em scena a picareta 

F. K?!!y I!e í.a vtibú 

Inspector da Cita SjA pede aos srs. prestamistas que 
procurem pagar rigorosamen- te em dia, as suas prestações 
mensaes afim de evitar contr uriedades. 

Agencia nesta: — Rua 15 de Novembro, 9 
João L. P." da Costa 

Um «iMierview» 

POLITITICO EM PONTA GROSSA 
Encontra-se em Ponta Gros das directrizes para a articu- 

sa, já ha dias, o illustre pa- lação das varias dorrentes" 
ranaense cél. Roberto Glas- j não situacionistas de Ponta 
ser, presidente do Partido J Grossa em torno das Colli- 
Social Nacionalista. "Hontem, , 
soubemos, o dr. Roberto 
Glasser entreteve longo "in- 
tervievv" com destacado po- 
lítico pontagrossensei que oc- 
cupa cargo publico de rele- 
vo. Soubemos, ainda, que nes 
sa conferência foram estuda- 
i    

gações Qpposicionistfis 
Estado. 

do 

Transmittimos essas infor- 
maç es, que chegaram ao 
nosso conhecimento acciden- 
talmenfe, a titulo meramente 
informativo. 

Camara Municípa! 
DE PONTA GROSSA 

Afim de tratar de assump- 
tos que dizem respeito ao 
Regimento Interno da Gamara 
Municipal, convoco os senho- 
res vereadores para uma ses- 
são extraordinária, que terá 

lugar á hora 19, do dia 31 
do moz corrente. 

Ponta Grossa, 22 de outu- 
bro de 193(5. 

Ossian Correia 
Presidente da Gamara 

0 

Contra 

srb- 
i. 

Devendo realisar-se no dia 
25 do corrente, ás 14 1|2 
(2 1|2 da tarde), a tradicio- 
nal festa "DO BOLO DO PO- 
BRE" na séde désta institui- 
ção de caridade, venho apetar 

As Exmas. famílias que de- 
sejarem assistir essa festa vi- 
sitando a Santa Casa, farão 
dupla caridade. 

Em nome da Santa Casa, 
dos doentes pobres, e no meu 

para as Exmas. Familpas i em particular, os maiores 
Pontagrossenses, para que | AGRADECIMENTOS, 
nos auxiliem com a remessa f ADALBERTO CARVALHO 
de UM BOLO (ou doces), pa- f DE ARAÚJO 
ra a referida festividade. 1 Provedor 

■«■H I 11 i i' H -H-v-ir >1 I I 1 H 11I I" 

Regressaram da capital as 
testemunhas que daqui parti- 
ram para depor no processo 
que é movido contra o sr. Jo- 
sé Hoffmann, nosso director, 
no Juizo Federal, em conse- 
quepcia de uma das mais sa- 
lutares campanhas já movi- 
das em Ponta Grossa e mes- 
mo no Paraná. As declarações 
dessas testemunhas naquelle 
pretorio foram peremptórias, 
resaltando todas o nobilitan- 
te intuito dessa campanha e 
confirmando, em linhas ge- 
raes, os erros que combatê- 
ramos. A ultima testemunha 
reside n» capital mesmo, e 
também depoz. Tratá-se de 
um senhor respeitável, de 
75 annos de idade, que des- 
creveu em seu depoimento 
uma operação feita com a 
sua própria pessoa e que co;i- 

processo 

o iLiecL. - do Díorio 

dos Carfpos 
siste no seguinte: tinha uma 

outra vez) excavava, com ef- 
felto, dentro da casa. Duas 
mulheres o auxiliavam. O 
caso foi communicado á .auto- 
ridade policial que, immedla- 
tamente, tomou as providen- 
cias que lhe cabiam. Chama- 
do, o homem da barba espes- 
sa disse que estava empenha- 
do naquella cavação (na acsp 
ção lexical do termo) a man- 
do da própria dona da casa. 
Esta confirmou, dizendo que 
o tal homem, por signal, era 
seu parente. Diante disso, e 
como não se tratasse de ne- 
nhum delicto, as autoridades 
mandaram o homem e as mu- 
lheres em paz. As exeavações 
continuam, agora rodeadas de 
curiosos. Affirma-se que o 
marido de D. Maria Pinkos- 
ki, já fallecido, enterrara cer" 
ca de 120 contos no local que 
está sendo cavado. Dahi o in- 
teresse da viuva em descobrir 
o dinheiro, que lhe pertence 
de direito. A casa em ques- 
tão tem o n0. 160 daquella via 
publica. A viuva Pinkoski que 
nos desculpe si, com es- 
ta nota e com esta nossa ul- 
lima revelação, pomos cm ris- 
co o seu thesouro... 

Um appello 

QUE JULGAMOS DE NOsSO DEVER BEGUfíC p, 
.á 

Adalberto Carvalho w tividade seja coroada do "f lá 
jo, acatado industrial, 1 pleno êxito. A "Festa oO« fr 

O sr 
de Arauj.,   
actual provedor de nossa San I ío do Pobre 
ta Casa e leigpirito .sempre 

prompto a se collocar á fren- 
te das nobres causas, está fa- 
zendo publicar nesta folha 
um appello ás exmas. famílias 
prinoezinas no sentido de 
collahorarem para que a "Fes 
ta do Bolo do Pobre", a rea- 
lizar-se na alludida institui- 
ção pia, no dia 25 do mez 
corrente, alcance os objectvos 
collimados. 

A exhortação do conceitua- 
do industrial merece ser at- 
tendida. As respeitáveis ia- 
mas pontagrossenses não se 
negarão, por certo, de em- 
prestar o seu inestimável apo- 
io para que a altruistica fes- 

PHPWW^Hdeve trad. 
mar-se numa nesga de alw 

, e de confortopara Os_ inD^ n< 
' ros infelizes que estão pr: ds 
aos leitos de dor de noss" í qi 
nemerito Hospital de C«r es 

Ò "DIÁRIO DOS CAJÉS OÍ 
se julga no dever de sejf na 
dar o appello do sr. Ad*f lei 

'to Carvalho de Araújo.A 
faz na certeza de que OS.o 
rações diamantinos e bo" sir 
sos do nossas conterraneJ; hv 
receberão com prazinien^Kai 
com ,o alevantado desei0 ',c2 
fazer com que a "Festa jÇãi 
Bolo do Pobre" seja nni( 1 
nitivo para os innumeros J>er 
fermos de nossa Santa -CPai 

11 I H I i 1 I » ****** 

O "GRÊMIO PRIMAVERA" convida seus associa p 
e os do Clube Thalia, para o saráu que se realisarp 
dia 24 do corrente, ás 21 horas e %, no Clube ThaPjeç 

Ottilia Bonato 
Secretaria 
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A GL. do Sup: 
Univ: 

Arch:. do 

DE ALTA SIGNlFICAÇãO PARA P. GROSSA 

A associação Beneficente 26 
de Outubro completa segunda 
feira próxima o sen trigessi- 
mo anniversario de fundação. 
Trata-se de uni acontecimento 
de alta significação para Pon 
ta Grossa, pois essa entida- 
de ferroviária tem sido um 
dos principaes elementos, pro 
pnlsores do progresso prince- 
zino, 

A sua situação actual, ma- 
xime, é merecedora, pela ira 

A RuPsfci ata 

(conclusão da lã. pagina) 

phias de soldados, aviões o 
aviadores soviéticos, vestidos 
com uniformes das miliqias 
de Moscou, e que foram pre-- 
sos pelos nacionalistas espa- 
nhoes, quando combatiam ao ^ 
lado das forças governislas. 

portancia e pelo reflexo que 
tem no concerto das activi- 
dades citadinas, de geraes en- 
comios, e é devida aos espí- 
ritos emprehendedores. e reo 
tos de José Silveira, Antonio 
Contin, Victorio Contin, Fran 
cisco Matheus da Silva e ou- 
tros, verdjdeiros beneméritos 
da benemerita instituição e 
que, com o seu trabalho in- 
cessante e tenaz, souberam 
ampara-la no momento criti- 
co e elevá-la á situação aus- 
piciosa em que está actual- 
mente. 

Com respeito ás solemnida- 
des commemorativas 5 grã- 
tissima ephemeride de segun- 
da-feira, recebemos o seguin- 
te amavel officio: 

Com relação às solemnida- 
des que serão levadas a ef- 
feito em commemoração áo 
notável acontecimento damos 
á publicidade em outro local 
uma communicação, para a 
qual chamamos a ttenção do 
nossos ledores. 

mmm 

propriedade hypothecada 
por 

15 contos do reis; procura- 
ram-no e lhe fizeram propos- 
ta para uma hypotheca maior; 
acceitou, como era natural. 
Dois bem: o immovel foi ava- 
liado em importância extra- 
ordinariamente maior e o de- 
poente depois de haver assig- 
nado documentos referentes á 
quantia de 140 contos, rece- 
beu 60 contos pela segunda 
hypothecja, feita no mesmo 
dia em que aquella outra foi 
levantada! 

Como se vê, razão de sobe- 
jo tínhamos para mover a 
campanha que movemos. E es 
tamos satisfeitos de haver 

cumprido com o nosso dever, 
nesfa época em que a reacção 
dos homens de bem tanto se 
faz necessária diante de cer- 
tos factos que vimos presen- 
ciando com contristação. 
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|SOCIEDADE RECREATI 
íVA DANTE ALJGHUrE 

As LLuz;. da Aug:. e 
Resp;. Loj:. Cap:. "Amor e 
Caridade 2ã., convidam todos 
os Ur:. RReg:. do Quadr;. e 
perfeitos MMaç;. de outros 
Or:. para assistirem a Sess:. 
Mag:. e Tripl:. de Iniciaç;. 
que terá lugar no dia 23 do 
corrente, 

SEXTA FEIRA 
a hora e logar de costume. 

Or:. de Ponta Grossa, 26 
de outubro de 1936. 

THE'0, 18;. 
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De ordem do Snrs. Presi- 
dente, aviso aos prosados con 
socios que por qualquer moli- 
vo não tenham recebido con- 
vite para o baile do dia 24 do 
corrente, que podem proen- 
raí-o na thesouraria á rua 
Santos Dumont n". l.lu ou no 
dia, ng sede social. 

ATTILTO -BIZETTO 
ISeioretario 
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és, 

EXTRA QUALITY  

ALTAS NOVIDADES EM L INHOS 

MADE IN IRLAND 

PARA O VERÃO 
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ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 
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Alfaiataria de primeira sortimento doS 

EDITAL 

De ordem do Senhor Te- 
, nente Coronel Commandante 

do Regimento, faço publico 
que esta Unidade eslá accei- 
tando voluntários que dese- 
jem verificar praça para ser- 
virem nesta séde (Ponta 
Grossa). Os interessados po- 

derão procurar o signatário 

deste, nesle quartel, nos dias 
úteis, para que lhes sejam 
prestados os esclarecimentos 
necessários. 

Quatel em Ponta Grossa, 
21 de Outubro de 1936. 
Manoel Xavier de Oliveira 

Capitão Ajudante 

ordem, acaba de receber um belíssimo 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahenfes novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO I CONFECÇÃO COM ABSOLl1 jT 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS 
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